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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
CONTROLADORIA GERAL DA UNICAMP

ATA DA PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO SISTEMA DE CONTROLE INTERNO DE 2025 DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco, reuniu-se na sala de reuniões CGU 2, o Sistema de Controle Interno da Universidade Estadual de Campinas, sob a presidência do COORDENADOR GERAL DA UNIVERSIDADE, PROFESSOR DOUTOR FERNANDO ANTONIO SANTOS COELHO. Compareceram os seguintes membros: ADILTON DORIVAL LEITE, ÁLVARO DE OLIVEIRA D’ANTONA, ANTÔNIO GONÇALVES DE OLIVEIRA FILHO, AUGUSTO CÉSAR DA SILVEIRA, FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO, FERNANDO SARTI, FERNANDY EWERARDY DE SOUZA, FLÁVIO HENRIQUE BAGGIO AGUIAR, THIAGO BALDINI DA SILVA E LINA AMARAL NAKATA. O PRESIDENTE, PROF. FERNANDO COELHO, dá início à reunião, agradecendo a presença de todas e todos. Em seguida informa que o principal assunto desta reunião é a necessidade de criar um sistema integrado para registrar e acompanhar todas as demandas relacionadas a temas do controle interno que chegam à universidade, especialmente aquelas oriundas de órgãos de controle externo como Tribunal de Contas, Controladoria Geral do Estado, Ministério Público e outros. A proposta visa evitar respostas duplicadas ou contraditórias, garantindo que o Sistema de Controle Interno tenha ciência do que está acontecendo na instituição e das questões que estão sendo tratadas em seus órgãos. Foi destacado que atualmente existe o risco de diferentes órgãos responderem à mesma demanda de forma independente, o que pode gerar inconsistências. Foi relatada uma situação importante envolvendo a Controladoria Geral do Estado, que havia feito diversas demandas às universidades estaduais. Após articulação conjunta entre USP, UNICAMP e UNESP, e uma visita do Controlador do Estado à USP, foi esclarecido que as universidades não precisam atender a essas demandas devido à autonomia universitária, resolvendo um impasse institucional significativo. A reunião reconheceu que alguns fluxos já funcionam adequadamente, como as demandas do Tribunal de Contas que entram via DGA, questões judiciais que são tratadas pela Procuradoria Geral, e demandas da área de saúde que têm tratamento específico. O objetivo não é alterar esses fluxos consolidados, mas sim criar mecanismos de integração e comunicação. Foi proposta a criação de um repositório digital onde todas as respostas e informações fornecidas aos órgãos de controle sejam armazenadas, permitindo consulta por todos os membros do sistema. Isso evitaria retrabalho, garantiria consistência nas respostas e criaria uma memória institucional das interações com órgãos externos. Identificou-se a necessidade de criar um manual orientativo para que gestores saibam para onde encaminhar diferentes tipos de demandas, evitando dúvidas e direcionamentos incorretos que atualmente geram consultas frequentes sobre "para onde mandar" determinadas solicitações. Após debate entre os presentes, decidiu-se implementar um projeto piloto envolvendo inicialmente a Ouvidoria e a Diretoria Geral de Administração (DGA) e a Ouvidoria. Fica excluída temporariamente a Procuradoria Geral (PG) devido ao grande volume de demandas que ela recebe. Este piloto permitirá avaliar fluxos, identificar necessidades de ajustes e verificar a viabilidade do sistema antes de expandir para outros órgãos. Foi anunciada a criação de um escritório específico para o Sistema de Controle Interno na Coordenadoria Geral da Universidade (CGU), com contratação de pessoal administrativo dedicado. Esta estrutura será responsável por coletar informações, organizar demandas, montar pautas das reuniões e centralizar o fluxo de informações, atividades que atualmente são realizadas pela Controladoria Geral. Discutiu-se a necessidade de revisar a Portaria GR-01/2024 que define a composição do Sistema de Controle Interno. Foi sugerida a inclusão da Diretoria Executiva de Direitos Humanos (DEDH) na composição do SCI, considerando que muitos temas de integridade perpassam questões de direitos humanos, como assédio e outras situações relacionadas à integridade que não estão diretamente contempladas pelos órgãos atuais. Foi proposto que inicialmente fosse realizada a atualização do Regimento Interno do SCI, prevendo a possibilidade de participação de convidados em reuniões específicas. A princípio a DEDH poderia participar das reuniões nesta condição. Foi encaminhado que na próxima sessão ordinária, em agosto, seja submetida uma proposta de atualização do Regimento Interno. Também foi anunciada a organização de um seminário sobre integridade acadêmica para o segundo semestre, visando ampliar o entendimento institucional sobre o tema, que atualmente é associado apenas ao plágio, mas engloba diversos outros aspectos importantes para a universidade. Não havendo outras manifestações e nem outros assuntos, o PROF. FERNANDO COELHO encerra a reunião. Para constar, eu, FLÁVIO BATISTA FERREIRA, Assistente Técnico, lavrei a presente Ata para ser submetida à aprovação do Sistema de Controle Interno. Campinas, 18 de junho de 2025.
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